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A ACTIVIDADE desenvolvida pela Junta Ceniral �asCa7

sas do Povo, notabilíssima nos aspectos predomiàante
- mente culturais, teve por consequência chamar .8. aten
ção dos escritores e dos jornalistas para aqueles tão mteres
santes organismos corporativos. A campanha de, �efe�a da.

genuinidade do povo português, .das suas caractertsncas tra

dicionais que filólogos e etnógra�os, consegue� �p�eender .e
determinar, tem sidolevada a efeito pela COnStltU1ç�O de bi

bliotecas, museus, ranchos e grupos coreográficos .junto das,
Casas do Povo, para que se torne possível, pela cultura oral
e pelo exemplo plástico, repe- ...._.
lir tudo quanto de estrangei
ro deturpe ou adultere o , vi
ver das, populações rurais.
A obra -das -Casas do Povo
começa j� a ser conhecida no

estrangeiro, - especialmente
nos paises de grande econo

mia',agricola, - e não é raI..O
,

o escritor forasteiro, interes
sado pelos progressos da nOS
sa terra, que solicite ás enti
dades oficiais alguma doeu
mentação gráfica sobre as

realizações deste sector do

corporativismo português.
Não há hoje dúvida de que

as Casas do, Povo, quando
bem orientadas e· auxiliadas

pelo Estado, tornam possível
o reaportuguesamento das po ...

pulaç6ea, rurais, reintegr�ndo..
-as no espirito da tradi�ão, e

facultam meios de progresso
moral e material. Há mes

mo quem considere as Casas
do, Pavo muito mais valiosas
do que outras instituiç6es que
beneficiam de mais conside..

rlvel protecção oficial,. por-
\

(COMCLttl H..( 3.' PAnUtA)

Delegado do I. N. T. P.
Foi uansfericio -de Aveiro para

. raro, por conveniencia �e. servi
ço, o sr. Dr. Bernardo V1elra Jú·
dice da COita, Delegado do Ins
titato Nacional do, Trabalho e

,/ Previd!nci••
Ao novo Delegado do 1. N. T.

P., 'que desc�nde de f�mílias al·

garvlas, des�Jamos munas prol
peridades no desempenho da sua

trdua missão.

M E LH O R A,MENTOS
No Concelho. e na. Cída.de

'rI bit ii

MARCHA FOLCLÓRICA DE.SANTA CATARINA
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(CONCLUI NA 3.a PÁGINA)

, ,

. N9"P:ASS�DO dia 7; reuniram-se no -Hotel
Ahança,; em Faro, num Jantar de' confrater

nização, es funcionários da Delegação de Saúde,
do DIstrito de Faro e Subdelegação do concelho.

Assistiu o E;.mo Delegado de Saúde, sr, Dr.
Jaime Bento da Silva, homenageado, por passar
nesta.dara o �.o aniversário da posse do seu cargo,
O,jantar

decorreu
num; amblen

i
te de muita'

.

c am a r a d a ,

,ge.m. .

.

..

daO Se�r���� organIc,a; c�fporatiYa·
ria, sr. Aató- _ Pelo Prof. ORAZ DOS REIS _

nioPalmeira,
nosso conter-:

rãneo, usou'
Aa p a 1 a v r a
.para eaalte-.
cer as altas'

,

qualidades,

dó seu Chefe

Elementos primários da

PORTUGAL é um paíl que po-
.

de apreseatae-ae diante de
, todos os outros povo. civili";'
zado., seguro de si mesmo e da•
suas instituiçõel modelares. Nam'

Mundo qae vivef atormentad,o em'

busca da .olação para um certo
n1Ímero de problemas da mais ele
vada importân.cia, s6 Portugal se,
pode mostrar orgalholÍo da solu
ção encontrada Plira esses proble ..

ma., sentido·se no direito de indi.
car ao. oatrol povo. qual é o ca.

'minho que devem.•egair para re.

lolver tão complicadol e delica.
dOl problemas, .

Entre os do•• ex.
tremo. igaalmente perigolol do Ij
beralismo econ6mico e do coma.
nismo dissolvente aparece o Cor ..
porativi.mo Portagae., qae lalvoQ
a no••1 'Pitria do caol e qae Ih.
abría 01 caminhol da honra nacio.
naI e a fez marchar pelai !laa do
verdadeiro progresso. Por 1110 to-.
do. nds 01 portugaeael nOI deve
mO. mo.trlr dilno. dai no••••

(CONCLUI HA 3.1 PÁOINA) .

resta de nossa Senhora dos mártires
< -

na N()b.'G Vila dG ,Cast.,v 'Marim
Hoje c àmanhã, realitam.s,c

na antiga e notável vila de Cas
tro Marim os grandiosos e tra"l
dlcionais festejos cm honra da
sua excelsa padroeira, Nossa Se·
nhora dos Mártires.

ressantc livro .sobre Castro Ma-.
rim, 'diz que D. Paio Peres Cor.
reia, 'Grão Mestre de S.o Tia
go, para perpetQar. através dos
tempos, desde quando Castro
Marim. ,6 portuguesa e desde

"

fM ÂLI3Uffl�4
Vão su construidas 50

li o r a.d i a s para. Pesca.dores 1 ôõiiioiI__�_A_S'f_R_O_-M_A_R_IM V_is_ta_P_at_c_iat_e_C_a_st_et_p __

Conforme edital qae publicámo.
no nOlso 1Íltimo n6mero, e.t' aber
to concano para adjudicação da

empreitada para construção de 50
moradia. para pescadorel em Al
bufeira.
E' mais ama importante obra

qae se fica a dever à Janta Central
das CasIS doa Pelcadorea, pois a

bale de licitação é de 1.3II,SOO$.
: 1 J : ,t Z A A :a ;a.

•

"
. I

RECENTEMENTE, foram �lca·
troadal as artérial q.ue atra

. ve.am al aldeias da Luz e

S t E tê '" ¡- e pôr em evi-arn��re�la�t�' melhoramento quê Dr. JAIME BENTO DA SILVA. �:-- _'.J¡_
dência O am.

nOI apraz regiltar, poi. aquejas Ilustre Delegado de Saúde Distrital biente cheio
daal tregae.ial raraill, ficaram com

1.--------IIfII!IiII---íIiIi!
de disciplina,

as laal doas raas _principail com mas extremamente cordeal, da
o alpecto melhorado e lem a poei- ,.

-

411.N I a II R I
Delegação de Saúde, agradecen.

ra qae ae levanta em estrada. que ji do em nome de todos os funcio-
não Ião .lcatroada.. nários as' atenções

.

dispensadas _

'-Em Santó E.têvao, foi alcatroa·
.

_ Por DAMIÃO DE VÀScONcELLaS _
-

durante estes 3 anos de trabalho.
da a roa qae começa na eltrada Falou depois o sr. Dr. Jaime
que • lig. para o Prego.Largo da

SE COMPULSARMOS «The Silva, agradecendo comovido a

Igre] at� perto do cemitér.io ne- .� R li. d eh ideia de todos e 'aceitando a con-e �to"oj e tglom, e ar· . - d
.

d I bvo', e, n. Luz,' toda. Raa Dr, Olio L P unuaçao a amrea e e co a ora-.les Francis otter, encontra- - dt' á'veira Sala·zar·, .t� à lilal'!ao com a ..

h çao os uncton rios.
.

o¡;. remos o seguinte curioso tree o
p tioltrad" nacional. d doei Or m, trocaram-se as mais.. acerca a amen cerrar -

d õA prop6sito de.le. melhor.men· Deus na amendoeira ....... Jere- entuslastícas esinceras sau aç· cs.
tos• o. habitaatel ,da Rua Roqae .

d
. Associamo·nos ti interessante·

• mias viu Deus ni amen oelra, .

â
'

'f -

dFéda qaeixam-Ie de qae 110 4{4·
como Móisci's o divisara na sarça

e espont aea manl esta�ao e, a·

riamente incomod.dol Gam al na· ardente. A amendoeira é a I'ri. qui, endere�amos por tal motivo
veni de pÓ qae .e lOYlnt.m na· meira árvore a florescer. Na um cordeaI abra�o aquele DOSSO

qaela artEria. 'Palestina, seus galhos desnudos I querido amigo. '

Clamam qae leria, tamb�m de acordam para a vida já em Janei. 1.... .. 1 - _
atender o lea ja.to qaeil.ame¡ al· re, cobrindo.se .repentinamentecatroando'le aqaela importante e de gomos brancos até à espesumovimentada raa da sidade, poi. ra de vários centime,ros. Esta
J' pa.lam 'por' ali maitol camiOel espantosa característica da árvo
di'riame.nte, IpÓS a recente repa- re levou os hebreus a dar ..lhe o
rlçlo qae lhe foi feita; conforme nome popular de «shaked» ou
Í1oticifmol., árvore desperta, mais 0!1 menos

, Achamol·Ja.ta ••aa pretenllo, como ao trilio dão os america.
Como de relto todal .•1 reglama- nos a denominação popular e
çOel qae tenham om yi.t. o delen· poética de ctJ,a.ke·r9bim, ou
volvimento Da, par. melhor dhler, «despertar do pintarroxo,'�.o aformole.mento do 'Ipecto tu- «O jovem profeta. desaDlmador�sthJo dá cidade. com a religião dissoluta do seu

.

, S.tamol, Gerto. qae o .ea apelo tempo. ficou radiante (erto dia
ler' tomado em Gonlideraçlo et de ao contemplar um ramo de amen.
relto, Jt � 'plano 'I.ente, a repi!'. doeira. Paretera.lhe um aviso
'ião da. mal. importante. artéria. ou mensagem de Deus. Assim
da éidadet inelaindo aqaela onde como um galho fl9rido pr�metia,
Ie acha instalada a naBla Redacção. em pleno Inv'ern0, o apareClmtnto
oajo aalGetamento deve let primi. da PrImavera, eg;ijalment� Deus
tivo, e tautal oatral qae h' deleo despertaria nova VIda em um cre.
nai de ano. carecem de reparaçlo. do aparentemente morto.

__________________________• «A versão HIOg James dos
dois versetos de Jeremias' não es·

clarece bem este ponto. A meo.

lhor tradução do diálogo eruTe Je·

A nobre vIla de Castro Marim,
conquistada aos mouros no tem

po dos nossos primeiros reis,
voltou depois ao dominio átabe,
até que em 1242 o brato vigoro
so de D. Paio Peres Correia,
Grão Mestre de Santiagot a fez
entrar definitivamente para a

posse'da corpa portuguesa•.
M. F. P. COsta" no seu Inte.

I

quando é crist I, cita os seguintes
e intefe'suntes versos:

Sobre o campo dOB "'Of-los
Uma et'mida -levantou;
! ti Virgem Mãe dos Mártires,
Segundo a jé dedicou.
\

(CONCJ,UI liA 3 a PAOUIA)
t ¡;:;;ec J>\¥4 .: 4£..421 ;



Pesquisas, para a descoberta

de Petróleo em Portugal

HA BASTANTES anos que
se têm encontrado indí
cios, em Portugal, da exis

tência desse precioso líquido, que
é o petróleo - hoje uma das
maiores fontes de riqueza', para
os países que o possuem no seu

subsolo e elemento índispensã
vel do progresso e da civilização.
Junto da Figueira da Foz, numa
área perto de Leiria, em Torres
Vedras, Alenquer, Vila Franca
de Xira, Belas, na serra de Mon
santo e no Algarve - em Vila
Real de Santo António, Faro e

Loulé - aflorações de gaz com

bustível, rochas betuminosas e,
no túnel do Cabrito, perto de
Torres Vedras, escorrências de
nafta, têm constituido outros tan
tos indícios da possibilidade de
encontro e captação de petróleo
no território nacional. Algumas
tentativas foram feitas, mas sem

a necessária preparação técnica,
nem aparelhagem apropriada
pelo que nunca se obtiveram re

s u It a d o s económicamente va

liosos;
Recentemente, consntutu- s e

uma sociedade portuguesa para
a pesquisa e exploração de pos
síveis jazigos petrolíferos, que
iniciou a prospecção dos terre

nos com o auxílio, de técnicos
estrangeiros. Também se en

contra na posse de uma sonda
gigante, .que permite realizar

, perfurações até 3.000 metros de

profundidade.
'

Com este material e os recur

sos técnicos agora utilizados pre;'
tende-se entrar numa nova fase
de pesquisa de petróleo em Por
tugal, que, possivelmente, trará
para a economia nacional um no

vo e valioso contribute,

II.PEL� CIDA�E I
Caiação de Prédios-A �âma!,a
Municip�l, conforme edital que
noutro local hoje publicamos,
chame atenção des senhorios pa
ra a caiação dos seus prédios,
de harmonia com as determina
ções legais estabelecidas.

•

Farmácia ,de Serviço-Encontra ..

-se de serviço urgente durante
a eérrente semana a Farmácia
Montepío Artístico.

'

Pela Provinela
Vila Nova de Gacela

"

Actlvid"'•• desportivas-No passa
do domingo, dia 7, o «Real Desportivo
de Cacela» deslor-ou-se a Odeleite, onde
se bateu num sensacional encontro de
futebol com o clube local.

'

O desafio que correu num ambiente'
de intensa actividade desportiva e de
verdadeira camaradagem, terminou 'com
O resultado de 4-1, altamente honroso
para nós vencedores e não menos elo

gioso para o grupo local, que, não obs
lante todos os seus e$fofioS, a fortuna
Jlão o favoreceu. '

Este.ensontro, que tinha sido anun ..

ciado, eom Il devida antecedência pela
aldeia q ntO'ntes £irCunvizinhos, desper
toU em todos o maior interesse, que
gostosamente ali acorreram, achando
..se o campo bastante cheio ..
Terminado o desafio, foi-nos setvido

um lauto jantar em casa do SJ;. Palmi
nha, brioso estudante de Agronomia;

,

A' noite, houve, no salão da terra;
um entusiástico baile, no qual os nos·
sos jogadores tiveram ocasião de dar
largas a toda a sua emotividade lírica,
inspirados na graça e gentile¿a das ser..

ranas belas.
.

, A Direcção do cReal Desportivo de
CacelaD aproveita a oportunidade para
manifestar a todos os habitantes de
Odeleite a sua sincera gratidão pela
maneira verdadeiramente amável éomo
foram recebidos, e formula o desejo de
que estes encontros se repitam, cônscia
de que eles constituem ocasiões precio
sissimas para a intensificação destas re

lações já tortes entre as duas povoações.
, (1)0 nosso anYlaelo)

Carteira de Senhora
, Perdeu�se, no Parquc .Munid�
pal, na noite da festa de Amália
Rodrigues, dentro da qual estava
um tubo de «baton, e um peque
no lenço de assoar.
Dão-se alvissar:as a quem a en-'

tregar ncsta Redacção.

.A.SS:ISTENCIA. :El PUERICULTURA.

IIf INVISJ>INSÁVIL C()NVfNÁ�

OS' INFANTÁRIOS 'ILEGAIS'
Vai sendo cada vez maior o número

de mulheres solteiras, - e casadas,
que abandonam a outrem os cuidados
do' lar para se dedicarem, tal como os

homens, a uma actividáde profissional.
Este fenómeno de dissolução do agre
gado familiar, outrora tão robusto, en
tre nós assume j á proporções alarman
tes e constitui sério motivo de preocu
pações para os sociólogos. Num livro'
recentemente publicado sobre a Fami�
lia, a mulher e o lar, ocupa-se profi
cientemente com este problema o sr.

Dr. José Francisco Rodrigues, actual
funcionário superior do Institute Nació
nair do Trabalho. "

Não interessa tanto o aspecto da con

corrência, o qual deve manifestar os

efeitos na dificuldade que os homens
encontram quando se querem empregar
e, portanto, quando pretendem consti
tuir família, como o aspecto da educa
ção dos filhos; importantíssimo para
as novas gerações e para o futuro da
Nação. E' possível que, mais tarde ou

mais cedo, venha a ser estabelecida no
va doutrina acerca das condições em

que homens e mulheres possam concor
rer aos mesmos empregos, de modo a

que fique sempre garantida, acima de ,

tudo, 'a categoría social de chefe de fa
mília. Esta noção deve ser a predomí
nante em assuntos dê emprego e de

semprego, de harmonia com O espírito
da Constituíção.
O que infelizmente se observa- e

que poderia ser verificado em registos
estatísticos - é ser elevado o número
de mulheres que se empregam depois
do nascimento do primeiro filho. Ao

depararem com este novo encargo, as
mulheres decidem aplicar o esforço dos
seus braços em trabalhos fora, de casa,
remunerado, e, exactamente porque lu
tam com dificuldades económicas, não
podem confiar os filhos a uma boa ins

tituição de puericultura, que exigiria o

pagamento de uma pesada mensalida
de. As crianças ficam entregues a urnas
vagas parentes, a umas pessoas conhe
cidas, enfim, a gente incompetente e

mercenária que, mediante exígua remu

neração, se presta a improviser um 10.

fantário dentro de qualquer quarto es

curo ou de algum quintal exiguo, mas,
enfim, sem condições higiénicas, peda
gogicas e legais.
Se é certo que alguns estabelecimen

tos fabris organizam e mantêm secções
de puericultura para os filhos das ope
rárias, a verdade é que as'providências
legais ainda não foram integralmente
cumpridas nos ambientes fabris. Além
disso, é de -considerâr que não devem
ser apenas beneficiadas as operárias,
pois convém organizar infantários para
as mães que se dedicam ao.jrabalho
doméstico, ao trabalho domiciliário e

ao trabalho artesanal, e talvez o núme
ro destas seja- superior ao das que la
boram nas nossas indústrias; Eis um

inquérito que talvez interessasse à Obra
das Mães pela Educação Nacionalj- em
solaboraçâo com o Institute Nacional
do Trabalho.
Urge, pcrém..que pela entidade para

O efeito competente, seja dificultada,
proibida, combatida a formação de in
fantários ilegais; como muitos que exis-

, tem escondidos nos bairros velhos das'
cidades, onde matronas sem qualquer
espécie de instrução higiénica' ou de,
habilitação pedagógica, tomam conta

-

dos filhos das mulheres trabalhadoras,
durante algumas horas, a troco de uns

'mal ganhos escudos. Importa, em se

guida, que se promova a constituição
de infantários, devidamente legalizados,
em todas as freguesias rurais e urba

nas, e seria de desejar que as autorida
des eclesiásticas se interessassem por
este assunto, fecultando para tanto a

colaboração das ordens religiosas fe-,
mininas. Enquanto houver infantários
ilegais, como os que actualmente exis

tem, manter-se-á o mesmo nível de
.mortalidade infantil, e as crianças que,
por mais robustas, resistirem aos maus

tratamentos, não deixarão contudo de
ficar para sempre marcadas por vícios
de educação ou por doenças adquiridas.
Guerra pois, aos infantários clandes

tinos. Nas freguesias rurais, onde exis
tem Casas do Povo, já o problema vai
sendo resolvido pela criação de infan
tários modelares. Nas freguesias urba-
'nas, porém, é, indispensável pôr fim ao

negócio de temar conta das crianças
alheias, determinándo-se, para sempre,
que o direito de exercer a puericultura
só compete aos parentes e aos educa
dores, uns e outros devidamente auto
rizados pela legislação em vigor.

�nl"rma96e8
I

Hoje e àmanhã, realiza-se em

Albufeira a festa de Nossa Se
nhora da Orada.

'I(: � 'If:

O sr, Dr. Bernardo Vieira Ju
dice da Costa, que exercia as

funções de Delegado do -Institu
to Nacional do Trabalho e Pre
sidência, no distrito de Av'eiro,
foi transferido, por conveniência
de serviço, para o.de Faro.

• • •

Na próxima terça-feira, 16 do
correare, realiza-se em Lagos o

Il Concurso Pecuário.
:fi ••

Na Fuseta," vai 'ser construido
um edifício escolar; de 2 salas,
no valor de I g2 ; 000.

,'if< 'if< 'I«

Foi concedido à Dire-c-ção Ge
ral dos Serviços Hidráulicos uma
comparticipação de 8. 737:tPOO
para reparações da passagem
submersível no porto de Corte
Vidreiros, ribeira de Alportel,
concelho de Tavira.

Dos Livros .•

A António Melo, maestre-cempcsltar
__.;. Este Bach, dizia uma senhora

. a um seu conhecid..o, num concerto,
é, na verdade, um músico genialT
Eu, clare, nunca o vi, de longe ou perto

e nem sequer me lembro
de ler o nome dele naígum jornal.
Se calhar sairá pouco de casa, '

pais não o encontro em festas nem teatros,
nem até nos jantares da (�Tábua Rasa».
Ora diga-me: acaso ainda compõe

, ,com o mesmo talento e igual vigtir? �

,

- Já não, já. .não compõe. Vai p'ia 'dois 'séculos
'que está ..• a decompor.

CARDOSO MARTHA

��as Pe�OaiS
,Aniversários

Fazem anos:

Hoje-MIe. Maria Laurentina Pires.
.
Em, IS-Sr. João Manuel Madeira

Gome-s.
" Em I6-D. Maria da Encarnação Go
mes Correia, MIe. Josília Bernardo Rai
mundo, srs. Américo Jacinto Costa e

'

António Joaquim Guerreiro.
Em I7-Sr. Capitão José Pinhol.
Em I'S-D. Maria Helena Santos Do-'

'

mingues, D. Edite Neves Valente, MIe.
Maria de Lourdes da Graça Horta e sr.
Ofír Gomes Panito.
Em 20-Sr. Joaquim Ferreira Aboim.

J'articiaa e Chegada.

• •

Esteve nesta cidade o sr. Joaquim
Marques dos Santos, escriturário da

Câm_ara Municipal de Vil� Yelha de:
Ródão, acompanhado de sua filha MIe"
Maria Rocha dos Santos.

'

=-Em viagem de núpcias, esteve nesta
cidade o sr. João Carmona Barreto Ni
colau e sua esposa sr.s D. Maria de
Lourdes Rodrigues Nicolau, proprietá
rio, residentes em Vila Velha de Ródãó. .:
-A fim de assissir ao casamento de

seu.irmão, esteve nesta cidade o nosso
conterrâneo e assinante sr. 'Jaime' Luís
Custódio dos Santos Pires, funcionário
do Hospital Civil de, São José, em Lis
boa,
-Regressou do Norte do País, onde

foi adquirir um grande e variado sorti
do de Iamfícios, o nosso assinante, sr.

José Augusto Neves, conceituado co
merciante da nossa praça.
-Vimos nesta cidade o sr. Dr. Car

los Cortez, distinto médico, em Serpa
e nosso prezado assinante.
-Com sua esposa, foi á Capital o

nosso assinante sr. Bernardino de Jesus
Pereira.

'

-Tivemos o prazer de ver nesta cia
dade, acompanhado, de sua esposa e

filho, o nosso, prezado assinante sr. Dr.
Luís Medeiros Antunes, inspector do
Registo Civil, residente em Lisboa, que
se encoritra passando as férias na sua
quinta da Mànta-Rôta.
-No gozo de férias, encontram-se

nesta cidade os estudantes de Engenha
ria, nossos conterrâneos, srs. António
Joaquim Gil e José Maria do Nasci
mento.

-Com sua família, encontra-se go
zando as férias na suacasa, em Cacela,
o nosso prezado amigo e conterrâneo
sr. José Augusto dos Reis, dig.tno chefe
da Secretaría Judicial, em Figueira da
Foz. ,.-
_,.Foi á Capital, donde lá regressou,

o nosso prezado amigo sr. Capitão Jor
_ ge 'Ribeiro, Presidente da Câmara Mu
nicipal.
-Com sua esposa e filha; enContra-

-se nesta cidade, no gozo de férias, o
sr. Eduardo Gcnçalves Dores, profes
sor do Liceu de Eo aro. '

-Vimos nesta' cidade O nosso, con
terrâneo sr. Júlio Lopes ,Cordeiro Pe
res, chefe da Secção de Finan�as, de
Alvito.
-Com sua .mãe, regressou da Capi

tal, onde esteve em tratamento, a sr.·
D. Maria Ludovice Santana, funcioná-
ria da Intendência Geral dos Abasteéi
menios, nesta cidade, e nossa preiada
assinante.
-Vimos tiesta cidade o st. Al1tónio

niog� Cavaco, nosso prezado assinante;
em Lisboa.
-Com sua filha, enContra-se na praia

de Monte-Gordo a sr.· D. Maria Helena
Alberty, esposa do sr. Capitão de En
genhana Armínio Correia Alberty�
-Com curta demora, esteve nesta

cidade; de visita a seus pais, o sr. Dr.
Rui de Amorim Ribeiro, professor do
ensinQ secundário, em Lisboa.

'

-Com sua esposa, encontra-se fieStll

cidade, onde veio passar as ferias; o
nosso ilustre conterrllneo st. Coronel
Jaime Pires Cansado, residente em LIS
boa,

DIAS SANTOS
e a �quipa do Futebol 'Clube do POtto

"

vencer.arri a XIV Voila a' Portugal

-Q Algarvio Joaq'uim Apolo

Cla.ssificou-se em 8.° lugar

A XIV Volta a Portugal, otga�
nizada pela Federação Portuguesa
de Clclísmo e pelas ASlociações
de Ciclismo do; Norte e do Soli
conltit�íti um verdadeiro' «record ..

de dífícíêncías, ao contrãrío do qoe
estava prevlsto.

'

A primeira etapa de contra-re-

16gio serviu para pôr à prova a

«competência:. do juri, que ficará
memorável pela série de êrros e

c;lisparates que cometeu.
Mas' não foi s6 isto: houve a

dança dos vencedores das etapas
de qoe foram «vítimas .. os alga��
vios Joaquim Apolo e Manuel Pal
meira, respectivamente, nas de Lis ..

bea-Santarém e Santarém-Setúbal;
s:é'ctificações na classiñcação, já de
poía de publicados oe- tempos ofi-;
ciais; partida doa corredores para ,

áa tiradas, lob om aol escaldante,
etc.; factos que todos os jornai.
foram unânímea em al.inalar.
E foi por tôdilS eltal dificiênciaa

que a valorola equipa do Çiinásio
de Tavira abandonou a prova.
Verlceo Dial Santos, do Fate

bol Clube do Porto, e diga-se, com
brilhantllmo.
Apraz-nol registar ,It brilhante

actuação doa ciclistas do Louleta-
,no, onde se lalientaram Joaquim
Apolo, distinguido por

-

um doa
mais cotadoa ests:adiltlll portugoe"
ses. Vencedor da etapa' Elval
-Caatelo Branco, cllllificouose hon
rosamente eni oitavo, lug,r, e Maa
noel Bimos, que triunfou nas tira.
das ElpinhooFigoeira da Foz e

Loulé-Villa Real de Santo António.
'. Eltão, dêste modo, de parabén.,
o Louletano e a nobre vila de Loalê,
Para concluir eata breve' análise

do que foi a Volta deite ano¡ fa
Jemos «ardente., votol:t para que
a próxima ,seja, rodeado de'técni
cos mais conhecedore. da modali
dade,' afim.de' não' dar origem á
tantos e dislate.....

PRDPRI',EDADE ,ARRENDA - SE
No sitio: da Murteira da fie-..

I guesia de Moncarapacho, co'ns ..

tando de terras de regadio e

sequeiro com variado arvoredo.
Possui casas' de '-habitação,

ramada, etc •.
, Tratar com proprietários �a
quinta da Murteira, situada en.

tre a' Alfandanga e Livramento,
Ila referida quinta.

"VEN'Dl':S: 01 SE:
Uma FARDADEiRA lIlanual

'com esticador.
Quem pretender dirija ..se a

José Maria do Nascimento
Tavira.

Lagar de Azeite
Vende-se um lagar de azeite.
Para informações, na Praça

Dr. Padinhl, 35-'Tavira.

PROPRIEDADE
Arrenda-se uma fazenda no

sitió de Bernardinheiro, com se ..

queiro e regadio, diverso arvo"

redo, casas de moradia e suas

dependencias. Quem preten�
der, eJirij a-se a Joaquim Antó
nio dos Santos Cruz, residente
em Tavira.

Quatro Calvãrlos Sentlmehtals

Editorial Encielopédia a quem se de
ve uma das maiores obras da actuali
dade - a Grande Enciclopédia Portu
guesa e Brasileira -, continua num la
bor editorial digno de registo, editando
v.árias obras, quer no género romance,
quer estudos e ensaies. '.

Vem isto a propósito do volume aca
bado de lançar a público da autoria.do
conhecido jornalista e crítico Cristiano
de Lima, intitulado -Quatro Calvários
Sentimentais» do qual, como que em

continuação do seu último trabalho «Vi
da Amorosa de Homens Célebres», o

Autor conta-nos a vida sentimental de
,

quatro dos maiores vultos intelectuais
da Françai Flaubert, Anatole France,
Mirabeau e Alexandre Dumas.
Nesta obra continua Cristiano Lima

a dar-nos, num estilo que prende, bio
grafias nãq roma.nceadas mas reais ,II

verdadeiras, especialmente pelo "lue res
peita à faceta mais bela e ao mesmo

tempo ,que mais-interesse dá ao leitor I
a faceta amorosa, biografias através das
quais aprendemos que os cérebros ge
niais da Humanidade também possuiam
coraç6es apaixonados. >

Sociedade Cooperativa "Labor-
- AlgarYio It

s. Aa Ba. La

�AV l: R·A

Assembleia Geral Extraordinária
CONVOCATORIA "

No uso das faculdades que me são conferidas' pclo art. o 3g.11 dos
Estatutos e a pedido da Direcção, convoco os sócios da Sociedade
Coopera.tiva «Labor Algarvio» S< A. R. L., à reunir em Assembleia
Geral Extraordinária, no próximo dia 15 do corrente pelas 22 horas
na'sala das sessôes do Clube Recreativo Tavirense, gentIlmentc cc

dida pela sua Direcção ei: com a seguinte ordem de trabalhos:

Revisão da alinea C) do Art.°, 8.0 e § I.ó do Art. 9.ei dos Estatutos;
Apreciação das propostas apresentadas pelos Construtores Navais.

Não havendo numero legal de sócios para a mcsma funcionar; fica
desde já convocada para o dia Zh do corrente, à mesma .hor� e no

mesmo 'Jacal, com qualquer numero, de harmonia com o dispOsto no
,

art" 40.<1 dos tstatutos.
Tavira, I de Agosto de I94!).

.ó President� da Assembleia Gerai
•

a) Dr. Eduardo dos Reis Viegas Mansinho

, Qa�al;l1en!tp
N� dia ti do corrente, realiiou-se o

casamento do sr. Juvêl1cio Alvaro dos
Santos Pites, com a sr.tI D. Inês Gomes
de Jesus Pisco. Serviram de pahrinhos
os srs. Dr. Eduardo dos Reis Viegas
Mansinho, Humberto José Aleixo Fer
reira, escrivão de Direito, da comarca
de Tavira, Jaime Luís Custódio dos
Santos Pires, funcionário dos Hospitais
Civis de Lisboa, irmão do noivo, e a
sr." D. Maria Gomes Pisco. Terminada
a cerimónia, foi servido um fino copo
de água em casa dos pais do noivo .

.Aos conjuges, que fixaram residencia
nesta cidade, desejamos' muitas felici
dades.
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AMENDOEIRA
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

remias e Jehovah é a seguinte t
«Jeremias, que vês tu?
«Vejo um ramo de amendoei

ras (shaked),:
«Viste bem, porque vigiarei

sobre a minha palavra para cum-

pri-la.s
'

«O jogo com as palavras sha
ked, amendoeira, e sheked si
gnifícando vigilante ou alerta, era
naquele tempo, uma espécie de
trocadilho muito ao gosto dos
hebreus; e tem primitivamente
o dom de fixar mensagens reli
giosas nas almas simples,»
Por achar interessante esta re-.

ferência á amendoeira, aqui fica
arquivada nas colunas acolhedo
ras dé> «Povo Algarvio», como

achega para a histórra daquela
árvore, como também como ache
ga histórica, breve publícarei um
trabalho acêrca da amendoeira
sob o ponto de vista industrial,
além de um estudo histórico' a
respeito da mesma árvore, por
mim publicado no numere 316
deste Jornal.

f)andao i. tfascOÍlóêllos

EDITAL
Gaiação'de Prédios e Muro�

FRANCISCO SOLES10 PADÍNlfA, Tenente de In
fantaria e Vice-Presidente da Câmara Municipal do
conc:ell:to de TAVIRA, em exercício:

FAi. PÓSLlCO que, de harmonia com a deliberação, camarária
de 5 do corrente m'ês e nos termos do art. ii 122.0 e seu 8 único do
Código de Posturas desta Cimara Municipal, todos os possuidores
de prédios urbanos destl ,idade, são obrigados a mandar caiá·los
até 31 de Outubro próximo, sob pena de, não o fazendo, ser-lhes
aplicada a respectiva sanção legal.

Para o devido conhceimento; se transcreve o citado Art.o 122.6 e

seu § único: ,

'

Art.o ui.o_Ei obrigatória, de, dois 'em dois ános, a eaiaç�o das
fachadas dos prédios que não seram pintados a óleo ou revestidos de
azulejos, sob pena de 74$00 de multa;

§ único - Esta disposição é eXtensiva às empenas e chaminés dos
prédios, bem como aos muros e paredes que, dentro da cidade e das
povoaçiJes rurais, confinem com a via pú�lica.

Para �onstar se. passa o presente e outros de igual teor que vão
ter a deVida publiCidade.

Tavira, 8 de Agosto de 1949'.
,

Prancisco Solesio Padinna
-,- _"

_. �'''''. - -, ,_. � _o.
.

¥ �_, �.

Fe,stejos em �astro Marim
(CONCL�SÃO DA I. a PÁGINA)

Para, segundo o costume,
Usado na antiguidade,
Serem n'Ela sepultado:
Os Mártires da Cristandade.

Agradecimento
José Francisco Peixoto, cum ..

pre o dever de gratidão de vir
patentear publicamente o seu

agradecimento ao distinto médi
co espeeialista de vias ,urinárias,
Ex.iIlo• Sr. Dr. MáriQ Ruas, resi ..
dente Ila Avenida João Crisós
tomo, 5z-l.o.Esq.o, em Lisboa,
pela forma inteligente e carinho·
sa com que o tratou durante a

grave, doença de que foi acome·
tido; pois, se pão fora os .seus

desvelados_cuidados? cettamente
lião gozaria a saude de que tem
neste momento; Aproveita o

ensejo para tornar eXtensivo o

seu agradecimento a todas as

pessoas que de qualquer forma
se interessaram pelo seu estado
de saude durante o periodo da
sua,grave doen�a.

CIBLOS ,P¡COITO
ADVOGADO

AIBRlda da RepUblica, 120 ·122
TELEFONE 128

�, d, PA ::Et. o _.'_ ..

eOlllult•••m faflr•• l. qalll
t•• ·folr••• 110 ••0rlteS,l.

i. .cUolt.dop e.Pm. '.r••

Pr-oblemas
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

que as Casas do Povo, liga
das à terra estável e conser

vadora, não, sofrem as vicis
situdes próprias das associa
ções provocadas por motivos
efémeros. Ao lado da Igrej a
paroquial, e depois dela, à
Casa do Povo representa a

continuidade dé uma tradição,
moral que convém manter vi
va em cada aldeia portugue
sa; todas as outras intituições,
dotadas dos respectivos mé
ritos, derivam de actos <ie
administração pública mas

degeneram, não raras vezes,
em fórmulas de burocracia.
Infelizmente, também algu

mas Casas do Povo decairam
nos últimos anos em coase

quência da rotina mais ou

menos burocrática e, em vez

de cooperarem activamente
na obra de ressurgimento mo
ral � espiritual da Nação, li
mitam-se a cumprir vagaro
samente as formalidades .de
uma legislação antiquada..

Embora a Junta Central lhes
esclareça, por intermédio de
circulares oportunas ou pela
publicação regular do seu

mensário, os pontos duvido
sos de um amplo programa
de acção' e lhes, faculte, por
subsídios financeiros, a rna

neira prática de cumprir a

missão corporativa, certas

Casas do Povo não procedem
de harmonia com as instru
ções superiores por que a tal
não se 'veem obrigadas pelos
textos legais que, por infeli
cidade, 'ainda vigoram. Ora
a verdade é que, respeitando
a letra dos decretos publica
dos; e abstendo ...se de quais
quer iniciativas, essas Casas
do Povo, e os seus dirigentes,
não concorrem para a obra
política dos tempos que esta..

mos vivendo.
Todas as criticas,-e mui

tas tem havido, ....... que inci
dem sobre as Casas do Povo,
terminam por descobrir nas

deficiências e incoerências da
legislação vigente a causa do
mau funcionamento e da erra ..

da estrutura desses organis�,
mos cotporativos que, acima
de quaisquer outros, pode
riam contribuir para o _reju ..

venescimento das tradições
portuguesas nos �eios rurais.
O problema já foi estudado
pelo sr. Dr. Castro Fernandes,
que quando Subsecretário
das Corpotaç6es, publicou o

livro, intitulado «Enfrentando

"III1DlI -Ill
PROPRIEDADE E PRÉDIO,

bem. situado para qllalquer ra
rto-de negócio em frente da es

trada Amaro ..Gonçalves aMon
carapacho, sitio do Belmonte,
facilita-se pagamento, em boas
condições.

, Quem pretender dirija-se a
José Januário Lopes --- Amaro-

.

-Gonçalves;

o destino das Casas do POVOD;
também no «Mensário das
Casas do Povo» se encontram
elementos utilissimos para a

solução oportuna deste ma-
,

gnó problema social; tudo le
.va a crer que o destino das
Casas do Povo figura entre

os assuntosmais importantes
da agenda do Governo da Na
ção. No entanto, a reforma
da legislação sobre Casas do .

Povo continua a preocupar
todos quantos se interessam
pelas populações rurais,-es
pecialmente pelos trabalhado
resda agricultura e do arte

sanato, - na esperança de
qu� não tarde o dia em que o

«Diário do Governo» possa,
, enfim, inserir o diploma que

/

estimule, discipline e recom

pense a actividade patriótica
dos mais profundos amigos
da grei. .

, . A prolongar-se, por mais
um ou dois anos, a vigência
'da velhã legidação, veremos
aumentarem incessante e

complicadamente às' dificul
dades das Casas do POVQ que,
inactivas, suspensas ou dissol
vidas, corrompem � organiza
ção corporativa, e permitem
que o germes do desânimo, da
indignaç�o e da revolta se

apoderem a pouco e pouc�
'de intituições , destinadas a

restabelecer o primado das
tradições nacionais e, cense

quentemente, a engrandecer
Portugal. Algumas 'vozes de
derrotismo vão constituindo
já um perigoso sinal de alar
me. Mais um motivo para
que pensemos a sério na re�

forma da legislação das Gasas
_

do Povo e para que espere
mos, 'confiadamente, na últi
ma palavra que há..de ser di..
ta pelo Governo da Nação.

li eduoação dos nossos filhos
nos lolégios

, Eis um assunto que se,não deve resol-
'

ver de ânimo leve, pois é de capital in
teresse ,<> sabermos rigorosamente quem
são os educadores a quem vamos con
fiar a educação dos nossos filhos; se

são pessoas honestas no exercício da
sua delicada profissão; se a praticam
devotadamente COm zelo e proficiência
pedagógica e não apenas com o objec
tivo mercantil; se as instalações obede�
cem a prescrições higiénicas onde as

crianças se sintam num ambiente de
�onforto e boa disposição, e não num
tneiocdeletério a darecer dos mais rudi
mentares pteceitos de higiene. Todos
os bons requisitos a que deve obedecer
um bom colégio se encontram no INa ..

TITUTO LUSITANO, ellÍ Lisboa"
no lindo bairro de Benfica, para os alu.
nos de ambos os sexos, em sedes separa ..

das como manda a Lei. Enviam·se
prospectos com condições.

Júlio Sancho

(CONCLUSÃO DA 1.1. PAGINA)
doutrinas, na certeza de que assim
contribuíæoa para o engrandecí
mento de Portugal e para o pro�
gresso da Civilização.

O artigo de hoje é destinado a

estudar alguns doa elementos da

organização corporativa, elementos
que nos devem servir para 'a for
mação duma ideia mais clara dos
fundamentos da mesma. Entre os

elementos primários da organiza
ção corporativa, podemos contar
oa Grémios, 01 Sindicatos, as Ca
sas do Povo e aa Casas de Pesca
dores. ,,Os Grémios são organis
mos em que se agrupam as empre·
aas que exercem o mesmo ramo

de actividade na produção ou DÇ)
comércio. ' A base da organização
patronal é dé natureza econ6mica.
O elemento é a empresa e Q nexo

é a actividade desempenhada por
elsa eDlpresa. "

Ao' contrário do que sucedia na

chamada economia liberal em que
a livre concorrêncla era admitida
como principio, na economia cor

porativa condena-se formalmente
a concorrência imoderada, que po.
de ser prejudicial, quer para as

eDlpresas ou para o Estado, ,quer
para os que vivem no mundo do
trabalho, Poi' isso, incumbe aos

Grémiol a representação doa inte
reslles dos �spectivos ramos de

produção ou do comércio, defen
dende-os perante o Estado ou nas

suas relaçõee com os outros orga
nisDlos corporatívos. O. Gré,miol
têm ainda uma acção social que
se exerce pelo ajustamento de con
tractos colectivos de trabalho nOI,

quais intervêm como representan-
tes das empresas. ,_

Os Grémios do comércio e da
indãstría podem ser de inscrição
obrigat6ria ou de inscrição facul
tatlva .: Nos primeiros a inscrição
, indlspensãvel para o exercício
da respectíva actividade econõmi
ca. Doa segundos formam parte
as empresas que neles desejem fi

liar·se, visto não ser obrigat6ria a

inscrição como sõcío para poder
exercer a sua actividade. Estes
Grémiol .representam legalmente
toãos 01' elementos do mesmo ra

mo de comércio ou indCilltria que
irabalhem na área por eles com

preendida. Temol também 01 Gré.
mios da Lavoura; gue representam
Il produção agrícola da lua área
de influência, contribuindo para o

aperfeiçoamento e deaenvolvhnen.
to agdcola; orientando os .�u.

agremiados, prestando lhe. auxílio PROPRI EDADES
l'1a colocação e venda dos legi

produtos e ajustando contrastol Arreadam .. se ha treguesià de
colectivos de trabalho. Temol 'Moncarapacho as donominadas:
ainda as Federações, qae são agra· «Ma, ta Pulg'aJ) de sequeiro, collipamentos de Grémiol da mesma

IUltareza, e as Uniões, que Ião oliveiras, amendoeiras, figueia
agrapamentos de Grémios, que Ie ras, algumas alfarrobeiras e vi",

, encontram reunidos por exercerem nha; «Gião de Cima», de sequei
actividade. relacionados entre si; ro e reg'adio, coberto de arvo�

Os Sindicatol Nacionail aão tor·
redo.

'

mados pot' indivíduol que exero .

Ta-be'.... se "'rrenda-', "W sel>£em a mesma profillsão, trabalhan. IU IU '" 'u "

do por conta de outrem da nai parado, ou junto todas as novi
actividades livres; podéndo tam- dades pend�ntes das referidas
,bém a'grapar·le em Federações e,

, propriedades.U'niOes. As Casas do Povo são
elementol de organização profi.- Aceitam-se propostas e tra-

Dlonal, não diferenciada e de coope- ta-se eom António José da Silva
, rai�o social, delempenhando fan- em Tavira.

ções de representação profissional,
assistência e previdência, educa
ção e fomento do progresso local,
.Alérn disso, as Casal do Povo de
vem esforçar-ae por assegurar aos

s6cios protecção e auxílio nos ca- Mercê do esforço e boa von-
sos de doença, desemprego, ínva- tade do pároco da freguesia, sr,lidez e velhice. Com uma consti- Prior José Arsénio Aguas, as
tuição semelhante à das Casas do festividades religiosas vão ser
Povo, temos as Casas de Pescado- imponentes; e, como de costume,
res, cujos fins são 01 eeguíntes : farão deslocar a Castro Marim
representação profissional, .educa- centenas de crentes que, com
ção, previdência e ass¡stênci�. 'C' devoção, irão fazer as suas mais
Todos estes elementos da orgâ- ardentes preces á Virgem dos

nica corporativa têm finalidades Mártíres. '

econ6micas e sociai., devendo ve- O programa dos festejos é o
lar pela melhoria das condições hi- seguinte:giénical e pela segurança do tra-
balho. Convém ainda' frisar o pa. Dia 14

pel preponderante desempenhado A's I I horas-Missa com cân-
pelos Grémios na parte que se �e· tices, pelo grupo feminino da Vila,
fere aos contractoa colectivos de A's 17 horas-Terço do Rosá-
trabalho. O Estado Corporativo sário, com benção do ss.mo Sa-
Português -Corma uma unidade na- cramente, .-

cional que vela, igualmente, 'pelos' Dia 15
-r- .: '"'

interesses nacionais e 'pelos Iate- A's IO horas-Missa e cornu-
resses "de todos os, boni filhos, da nhão de acção de graças.Terra Portcguesa l , o. A's 12 horas-c-Missa solene e

Prof. 9raz dos Reis sermão.
A's 19 horas-Procissão, com

a Veneranda Imagem da Senho
ra dos Mártires, e sermão,

'

A procissão será abrilhantada
pela excelente Banda de Tavira
e pela filarmónica de Castro
Marim.

'

No dia 14, pelas 18 horas, ha
verá um desafio de futebol; e,
pelas 21, horas, 'no Castelo de
Castro Marim, exibir-se-a o Ran
cho Folclórico da Casa do Povo
de Santa .Catarina da Fonte do
Bispo, que tão grandioso êxito
obteve nas recentes festas, no

Parque de Tavira, seguido dum
Serão de Arte do consagrado
Grupo de Amadores de Faro
que, com os seus excelentes nú
meros, deliciará a assistência, e

actuação dos dançarinos dos Es
tudios de Filmagem, com os

seus tipicos ,bailados, ao som

dos harmónios.
Durante as noites de festas,

serão queimados/deslumbrantes
, fogos de artiñcio, do ábil piro
técnico José Gomes da Costa.
Nos dias 14 e .'I5 dé Ago�to,

realizar-se-é também a impor
tante feira anual.

-

'Ovas de Atum Secas
Vende aOs kilos

losé Joaquim Goncalves Pal
meira, Rna José Pires Padinha,
N.o i34-Tvira.

VENDEmSE
Lagàr, alvará, recheio e cab

sa, e caldeira de destilação.
Tratar com Maria Adelina

Neto Pereira.

. . -
�-

Um S�güro == uma garantia o li e

Uma garantia � um seguro na

"UlTRAMARINA"
A.GENCIAS EM 'rODO O PAís

Sede: Rua da Prat.a, 108-LISBOA

M6dlàb-RadIClo¡jllta
Baiol X o;Electroterapia
�T7

.J 5_"

RUI de Santo Ant6nlo. 32 • l.'
'

TELEFONE: CDDlult6rlo • ResldenclllBI

FARO

esta nfim8'0 101 vl••do pe"
la D••e.aclo d. (jea.D'••

/
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MANUFACTURA NACIONAL
DE BORRACHA

" o:i

Oistifibaidotl em f.R.�O:

Fomento Industrial Agrícola do Algarve, L.da

Criada para todo o Serviço ARRENDAM - SE Propriedades, Arrandam-se
./

.

Próximo de Tavira: Patari..PROPRIEDADES no sitio da
nho, Val d'El-Bei, Covas de Ges-

Asseca, com sequeiro e regadio. so de Cima e Covas de Gesso deTrata 0 Major Ramos. Baixo (todas com azeitona).
-----------------.-...: EmCacela: BornachaeAzeda.

Na Luz de Tavira: a Qllinta
do Mirante (COli hortas e se

queiro).
Trata-se em todos os dias

úteis na referida quinta; e aos

domingos em Tavira, na Rua
Roque Féria, Si-Lo, das 15 ás
iS horas, até �o fim de Agosto.

Vende-se ou arrenda-se pro
priedade pr6:timo da cidade.

1
•

•

Cempõe-se de regadio e sequei----------..
ro com ramo de alfarrobeiras e

J A P
,

h CD oliveiras.
.. . ac' _

e Local saudável e boa moradia
. para habitação.

--=:::::= TA.VJ:RA Tratar com A. Parreira Fa-
ria-Tavira.

Fábricas de moagem de
Farinha espoada e ramas

r4.lrl�4çla Mla'.UA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11111111
Tenham a con,agração do
público que 0' consome,

TELEFOI\¡�E 13 APARTADO 13

De casal, precisa-se. Tratar
na Rua D. Paio Peres Correia,
25-LO-Dto., das 14 às i8 horas.

, , .

RELOGIOS
.

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma..se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer t�belado qu�r
nao, o que casa alguma pode competir devido aos haJI
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissol, Zenith,
Cortabart, Amyria, Sergines, Aureos, eyma, 10-
Iy, Soral, Zinal, Record, Titus, Longinas, Wa
taz, Viarglnas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em jóias, Ouro ou Prata.

'OURIVESIiRli MltNSINJtO 'Q Tavira

--------__----1----.----.---------

\

PROPRIEDADES
Arrendam-se: a Fonte Salga.

.

da e Mira Flores.
Qllem pretender dirija pro

posta em carta fechada a Rosa
Centeno, Praça Dr. Padinha, 4: I
-Tavira•.

PROPRIEDADE

1I£0£,rOIl£8 DE BftTt'u�S - J\£'OllIN�M'OS
.

__&1I'01l01L&1
- ........ s- His Master's Volce,

(jolumbla e Deca

MUSIC� Utt DISCOS
DISCOS: as últimas noYldadBS

"

I

IIGaragem lilgarvia"
-= DE ==-

José de e>liveira
Rua 4 de Outubro - TAVIRA

--c::xce--

-

.

Stroiço ptrmantntt dt rt(olba dt automóotiS
I

,

Encarrega-se de todos os trabalhos de afinação, re- .

paração, lavagens, lubrificações, parafinações, etc.

Cargas de baterias, dlspondode
moderna aparelhagem eléctr�ca
llaBI11 IIIBIIII

Um excelente receptor «MedIator»

1111111�la
A PROPRIEDADE o:Cara de

Pau •.

Dirigir propostas em carta fe·
chada a Rosine Kace Centeno,

I Praca Dr. Pdinha, il-Tavira.

YlillDlI-lli
No sítio do Alvisquer, Con

ceição de Tavira, uma PRO
PRIEDADE, com terra de se

mear, alfarrobeiras, oliveiras,
amendoeiras e figueiras.

Quem pretender dirija-se a

Ant6nio PedroRiscado-Tavira.

VENDAS A PRONTO :El .A. PR:ElST.A.QO:ElS
'

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras·

Ferros de Engomar Electrlcos - Automáticos
VENTOíW*/ts EltCTflIC/cS

I

·Agência: Rua Dr. Parreira. 13 - TAV I R A

JOPINHAL
..

Se provar, .

. há-de� gostar.

Empresa de Publicidade Algarve, �.da
«: 'Tipografia Povo Algarvlo s

Rua Dr. Parreira, 9 - TAV I R A

Executa com a máxima perfeição

TODOS OS TRABALHOS TIPOGRÍFICOS '

Fábtfiea de Catrimbos

}I(titam-St tn(omtndas p a ra qualqutr partt


